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Viagens á volta do mundo 
pelos navios Õ5Af<A 5YÕ5En f<A15YA 

O moderníssimo "Brasil Marú ", irmão gemeo do 1' Argentina 
Marú ", verdadeiro palacio flutuante recem construido para a linha 

da Am~rica do Sul. 

A Compànhia mantém serviços entre o Brasil e o Japão, 
via Panamá e Los Angeles, e via Africa do Sul e Proxi· 
mo Oriente, e também entre o Brasil e o Rio da Prata, 
com navios rapidos e modernos, d·otados de todo con· 

forto para passagt:iros de primeira classe. 

PARA PARTIDAS. PREÇO DE PASSAGENS, ETC., 
CONSULTEM . . 

SOC. DE NAVEGAÇÃO OSAKA DO BRASIL LTDA. . . 
SANTOS: ·Rua Cidade de 'l'oledo, 31- Tel.: 3178. 
SAO PAULO: Rua da Quitanda, 82-4! andar - Tel.: 2-4485· 

RIO DE JANEIRO: Agentes Wilson Sons & Co. Ltd. 
Av. Rio Branco, 37 - Tels.: 23-5988 e 43-3569 
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I N D I N T B R I I 
Tem-se applicado para tingir o BRIM VERDE 
OUV A, a bicoline cinzenta, a MESCLA e u LO­
NAS. para o u.so do EXERCITO E MARINHA 
Os corantes 

I I o· I N T H I E I ... 

--- As cores dos tecidos tintos com ---

I I D I N T H R E N 
Satisfazem plenamente as condiÇ,ões de solidez e 
resistencia exigidas pelos Ministerios da Guerra e 
~---- Marinha -----

' 
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.H IME & C IA. 
Rua Theophllo Ottonl, H~ Rio de .Janeiro 

(ESQUINA. OA RUA OA QUITANTA) 
Caixa Postal 593- End. Telegraphic.o FERRO- Phone: 23-1741 
Fabricante&- Importadoree - Export~dorea 
Deposito de Ferro é Aço - Rna Saccadura Cabral, 108 a 112 

Telephones 43-6282 e 43-0396 

' Grande deposito de: ferro em barras, vergalhões para cimento ar­
mado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de ço, cobre, latão, 
zinco, chumbo, cimento: telhas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, 
tubos para caldeira para vapor, alvaiade, oleos e tintas, arame far­
pado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça sanitaria, ferragens 
em geral para construção, uso domestico, etc. 

Agentes da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLUR­
GICAS com altos fornos para a produção de ferro guza, gr.ande lamina­
ção de ferro re aço em barras, vergalhões e cantoneiras, fundição de 
ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, pregos para trilhos, 
ferros de engomar, balanças, louças de ferro fundido estanhado e de 
ferro batido estanhado, canos de chumbo, etc. 

FABRICAÇÃO NOVA INDUSTRIA 
Rua Figueira d~ Mello) - Telephone: 23-2787 - Pontas de Paris, 

taxas para sapateiros em ferro e latão; louça de ferro batido estanhado 
e esmaltado; bacias. estanhadas, torradorE!s, dobradiças, fogões "ETER­
NO" etc. 

Todos 01 Jrodotos levam esta marta registrada 
Agentea Geraea da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPlfOROS. 
Metal DEPLOYE - Coalho JACARE' - Oleo de linhaça cru e fervido 
marca TIGRE - Enxadas MINERV A e GARGULA - Cimento inglez 
WHITE BROTHERS - Cimento Nacional - Dynamite ,& Gelinite da 
Nobel's Explosivas Company Ltd.- Ferro Guza, da Usina Morro Grande. 

FILIAL EM SÃO PAULO: 

Rua Barão de ltapetlninga, 88 - 1.0 and. - Caln Postal 618 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: VIDROS 
CODIGOS : RIBEIRO, BORGES e PARTICULAR 

VIDROS - ESPEtHOS - MOLDURAS 
T I h 5 { LoJa •••. : 23·5539 

e ep one Escriptorio. 23·5540 

Santos Seabra & Cia. Ltda. 
, • • DEPOSITO 

Av. Mareçhal Flor1ano, 40 a. m1oao •••rrKs. 10. 21e 21 
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GILLETTI AZUL 
a melh.or lamlna 

até hole fabricada 

Gillette : 
t 

C•10 l 
« 

···~--------------------------------------------.._· 

&ela~eira e Dis~ensa 
De chapa de aço e de madeira compensada. 
E a melhor em virtude de sua confecção a mais ~barata geladeira do 

mercado brasileiro. O nome da geladeira "Economlca" significa a mllxlma -
nomla em consumo de gelo, maxlma durabilidade, protecçlo a saude'e elegan­
cla. Pela sua construção apPrf~lçoada está LIVRE DAS COftVEIIIERCIAS DAS TDRftEIRAS e da 
agua 'estagnada. A GELADEIRA ECOHOMICA é a unlca com caixa de gelo fechada. quere­
sulta fRIO mo e a sua grande economia de gelo. PATEHTE ftAl:IOftAL n. %4031. Venda em 
todas as principais casas do ramo, para preços uniforme em1Rio e Niterol, sendo 
esmaltada, branca ou em côr.es: Rs. 195$000, 235$000, 295$000, 355$000, 
395$000, 495$000, 595$000. rllspensas: 195$000, 251$000 e 295$000. 
Produlos da IHDUSTRIAL ARTEfATOS DE fERRO LTDA. - Caixa Postal: 2'93 - Rua Desembar­
gador lsldro, 121 - Telefone 48-348 7. 

Commercio em grosso e tvarej 
Louças, Ferragens, Tintas, Matcriaes para construcçio 
Gazolina, Olcos lubrificantes c acccssorio• pera auto• 

moveis • ~iquidos c comcstivcis nos 

A. de Freitas Ribeiro 
Rua 2 de Abrll, 3 e 14 Tel. 617- laratbll ftarmn) 

ESTAÇÃO DE DEODORO 

RIO DE ..J'A.NEIRO 
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segredo da suo JUVentude 

O prt~llo fi slco e compldedo 
pelo wso methodico do •eliote 

esutc nu"tUM» '" ê o ~ 

MALZBIElla.ANIAitCTICA 

f''"'''' febttnde • ce "' mefte 
de "'•lho. qwelidede c pelot 
prouno• mett •odernot • .,... 
t~t•n•cot . ecU.... •toa. 6 ..,._ 
de .. mbem •• 1/4 ft ten.,.. 
Qn me lho, • elfíe 6 cletfftCle 
• • del1c.deu h•••tnfJ . 



. I 



• • I 

WOIMHO I"GLEZ . 
~ . RIO DE JÂ"EIRO 

MOINHOS de TRIGO 

:- ESCRIPTORIOS FABRICAS de TECIDOS CAIXAS POSTAES 
.tuo do Quitando, 106-110 Av. Rodrigues Alves 486 • 740 

lcau da porto) 

Tel. 23-2130 tel. 24•141113 End. Teleg. "EPIDERMIS" 

.ODUC{ÃO DIAIIA if.ooo SACCOS 
ONICO DISTRIBUIDOR DE 

BISCOI~OS ®~,~ I . I MA~SAS 
JI/////A ~ 

AYAORE. ~.~ ·AYAORE. 
~ 

~~, SEC~AO DE VENDAS: 
FÀRINHAS:T.23·1081-BISCOITOS E MAS SAS:T.23·2732 
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Aceita-se em devolução ou 
devolve-se o valor do Brim 

- - ''Offlcer" qu~ manchar ou 
desbotar, Indenizando-se !at' 

· o feitio do unflorme. 

D Brim "Officar" arba-se á veada tm todas as tasas 1 alfalat1rias mililares 

................................................................................................. 

"Orill" do Vasino ltlantlco 
A 11boite11 querida da cidade 

5how artistico e aôiverth:}o no qual 3e ôeetacam 
o formidavet pianista phantazlsta L .e 51ms e a 
fascinante catara Manuelita Arriola .. 

Espectaculos exiblçao das orchestras Coll e 
Chiqui~ho. 

As te~ç-as •. quintas e domingos (na; matln1!2) 
sorteio de premias p-ara senhoras. 

Jantar dansqnte as 9 horas com. pragramma 
especial de magicos com o concurso da nota­
vel organista Lee Brogdi. 

...................................... .......,_,.,,,,,,..,,., ........ ,,I I I I .... , ... I 1• I 1 . 1~......,..... 
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1 9 41 
Editorial 

O ano militar de 1940, que acaba de findar-se, passará' à 
história das nossas instituições militares como o término de um 
dos ciclos de sua e1·olução. 

Todos os anos o Exército evolue, por menos que o pareça, 
mas no quadro de um mesmo ciclo evolutivo das instituições que 
lhe servem de base. Desta vez as instituições é que 'deram um 
lanço largo para frente. 

E essa . animadora certeza é facil de constatar-se, pela justa · 
apreciação de algum; fatos realmente decisivos. 

A Remonta, instituição -da mais alta importância em face 
da avassaladora tendência econômico-social à mot01iização, é 
um dos setores em q~e se quebrou o velho T abú. 

Desde algun3 anos que se venceu· o preconceito dé que o 
Exército haveria de criar os solipedes de que carecesse, orien- · 
tan:do-se o serviço no sentido de melhorar o rebanho equino nà- · 
cional, para, em seguida, operar o. recrutamento dos especimens 
de ·pórte e pêlo adequados aos misteres militares. 

Mas continuava-se a só vêr as parcelas do rebanho equino 
do Sul e, a muito· custo, do Centro do país. Agora o Norte está 
dotadO. de numerosos postos de monta, cuja distribuição já 

atingiu a Ilha de Marajó. Daí para chegar-se ao beneficiamento 
dos rebanhos do alto Rio Negro é questão de nonada. No Nor· 
dest.e, e particularmente na Amazônia, se enconlram os reba­
nhos de tipos TTJ,ais próximos da arabe puro, embora em frarrca 
degenerescência. 

A Reserva mereceu novo impulso, com uma nova lei cuja 
· regu?amenlação po~á . ordem nas classes em idade militar e com 
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EDITORIAL 

a arregimentação da 3.a categoria mediante solene compromisso 
à Bandeira. 

Mas o principal foi quebrar-se o encanto da convocação 
de reservistas. ]á n:a Manobra do Vale do Paraíba tomaram 
parte cêrca de 5.000 reservistas e as apresentações durante lJ Se· 
mana do Reservista puzeram em contacto direto a autoridade mi· 
litar com a totalidade da Reserva. 

A quebra de mais êsse preconceito abre novos rumos à 
instituição militar da Reserva, especialmente quanto à necessi· 
Jade de manter em forma sua capacidade profissional por proces· 
sos que a própria facilidad~ de convocação irá ditar. 

Subsidiàriamente foi posta em fóco a formação de oficiais 
da segunda classe da Reserqa. A instituição consubstanciada 
1ws C. P. O. R. foi mesmo distinguida com o paraninfado do 
Presidente da República da turma de Aspirantes do C. P. O. R. 
da l.a R. M. Pàrece que se reduziu de muito a distância que 
certos espíritos menos esclarecidos admitiam entre os quadros 
da ativa e os da reserva. 

. Do ponto de vista industrial, o arrendamento da Fábrica 
da Estrela, a admissão de engenh{!iros civis nos cÚrsos da Escola 
Técnica do Exército e o estímulo de encomendas às fabricas 
civis, são fatos que marcam o fim de errônea orientação polí· 
tico·administrativa, · que não mais encontrava justificação. 

Aquelas medidas demonstram nitidament a disposição da 
alta administração militar, de livrar o orçame to da Guerra do 
pêso oneroso dos encargos industriais. Além disso, a possibi· 
lidade prática de tais medidas indica estabü dade político-so­
cial expressa pelo fator confiança. 

Vencidos, como o foram, certos precon< ~itos, tudo mais 
será questão de tempo. E' certo que, em curto prazo, os qua· 
dros técnicos militares poderão ser liberados para um melhor 
emprêgo de suas atividades, em consequência do crescente aper· 
feiçoamento dos quadros técnicos civis. 

Finailmente, as .formações do Exército Ativo desembocaram, 
nas melhores condições, no terreno livre das Manobras de Gran-
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Jan.l941 A DEFESA NACIONAL 5 

des Unidades, sempre evitadas pela trama de outros tantos pre· 
conceitos sôbre O$ quais o melhor serrf silenciar, por isso que o 
bom êxito das manobras do Vale do Paraíba, da 3.a R. M., e de 
Mato Grosso é de esmagadora eloquência. 

Essas são razões bastantes para caracterizar o ano militar 
de 1941 como o primeiro de uma nova éra. 

E' de esperar que não se detenha a alta administração mi­
litar na quebra suc~ssiva de inúmeros outros redutos levantados 
e mantidos pela rotina. 

Conseguida a rutura da frente, em . vários setores, faz-se 
preciso alongar a brécha, sem tardança e a fundo, para que os 
resultados sejam convenientemente explorados. 

. 1941 é o primeiro ano de uma nova éra que poderia ser 
definido: como da mais plena liberdade de ação para a con­
quista da eficiência militar, de há muito ardentemente desejada 
pelo Exército e agora também reconhecida pela Nação como de 
seus problemas de primeira urgência. · · 

I 

DEFESA NCIONAL cumprimenta os seus 
leitores e deseja-lhes prosperidades no 

decorrer do ano de 1941. 
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"0 aoldlldo, o graduado e meamo o oficial deve, em tôdaa aa 
'circunatânciaa: 

repetir a missão recebida antes de se afastar do 
chefe; 
prosseguir, custe o que custar, no cumprimento da 
missão; dela nada o deverá desviar; 
ligar-se ao chefe, uma vez finda a missão; . 
não esquecer que o combate é um meio e que, quan­
do êle se impõe, é preciso ser sempre o primeiro a 
atacar". 

Capitão DALMARG. 
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A <;decadência do ·fuzil ·de 

guerra no combate n:-oderno 

Pelo Cel. DILERMANDO DE ASSIS . .. 
Do E. M. E. 

Durante muito tempo se relutou em aum~ntar á · dotáção 
das armas automáticas (metralhadoras e fuzil metralhador) 

I 

levando em conta seu grande consumo de munição. 
Sua voracidade trazia sérias apreensões àqueles que se 

dedicavam ao magno assunto do remuniciamento em caltl­
panha. 

Para os países em que, corno o nosso, os meios de pro­
dução e os de transporte são escassos, o problema crescia de 
magnitude. 

A-final, na grande guerra 1914/ 18, conquistaram elas 
sua avassaladora predominância. o fuzil metralhádor, i~.:.: 
pondo nova organização e novo método de emprêg9 do fúgo, 
e do movimento, passou a ser a célula mater na campanha. 
Servido por uma pequena guarnição, rarefeita no terreno, . vi­
vendo a sensação do isolamento, torna-se êle o objeto prin­
cipal1 no campo d~ batalha, substituindo grandes massas hu­
manas e, portanto, vasto número de fuzis, os antigos pelotões 
e · as secções. 

Batendo zonas, com grande razância e considerável n~­
mero de tiros por minuto, relegou a plano secundário o fuzil 
ordinário. 

Desapareceu o chamado "tiro coletivo" e o fuzil, redu- . 
zido em seu papel, passou a ser arma de méra defesa indivi­
dual. :F'icou-lhe proscrito, em consequência, atirar a mais de 
400 ms .. Quando muito, sôbre grupos, ou zonas, aquém de 
600 rns .. 

"O fuzil (ou mosquetão) é, por excelência, a arma indi­
vidual do infante, com o qual os volteadores e os remunicia-
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8 A DECADÊNCIA DO FUZIL 

dores do f.m. tomam parte no combate do grupo, com tiros 
execuUl.dos, em principio, a menos, de 400 metros do adversá­
rio" (Cap. 111, art. único, item 18, do R. E. C. 1., 2.8 Parte, 
pág. 19). 

Todes sabem que, a 400 ms. de distância., é muito difícil 
acertar em um alvo busto. Raros atiradores de escóllogram, a 
essa distância, nas condições favoráveis e na calma da linha 
de tiro, 5% de impátos numa cabeça. A 300 e 200 metros é 
que essa percentagem se torna apreciável, 70 e 90%, respe-
ctivamente. · 

Numa prova de "tiro rápido,. realizada há anos no tra­
dicional "Tiro 7", denominada "Campeonato Rio de Janei­
ro", um concurrente houve que fez, a 200 ms. de distância, 
em alvo circular concêntrico de doze zonas, 10 disparos em , 
39 segundos ! Na posição "deitado" e com o fuzil regula­
mentar alcançou 113 pontos, com um grupamento admirá­
vel, assim distribuído: um 9, quatro 11 e cinco 12! Só uma 
bala deixou de atingir o visor ! 

Mas êste caso é excepcional ... Não se reproduz. Uma 
arma colocada no banco de prova, numa casa balística, com 
luneta de pontaria e tôdas as condições, as mais favoráveis ao 
tiro, não logra êsse grupamento. A dispersão normal do fu­
zil é maior. 

No caso da prova supra invocada, os defeitos do atirador 
no momento dos disparos coincidentement neutralizaram, ou 
rorrigirarn os desvios normais da arma. 

Admita-se, então, quando muito, que ertos elementos de 
elite, caçadores, armados de fuzis especi is, como o Spring­
field ou o Garand (automático) dotados e luneta de ponta-· 
ria, sejam especializados no tiro de mata ·, "ajustado e pre­
ciso, inopinado e instantâneo", a que se refere o Reg. n.0 5, 
2.8 parte. O Garand, sobretudo, mais cu :to do que o nosso 
mosquetão mod. 908 e capaz de dar 50 ti ~os precisos dentro 
de um 'minuto, é arma naturalmente i tdicada para êsse 
mistér. 

Por outro lado, com a aplicação ~a::; a. a. preferencial­
mente em flanqueamento nas posições def~nsivas e o Iargd 
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Jan.l941 A DEFEsA NACIONAL 9 

emprêgo de carros e das granadas de mão, a baioneta perdeu, 
em grande parte, seu valor como arma de choque. São cada 
vez mais raras. as cargas, porque a elas se opõe a essência da 
máxima moderna - "não se luta com homens contra ma­
terial ••. 

De difícil manejo, requerendo grande porte do homem, 
muita ginástica e robustez fisica, além do mais, dado o espa­
ço limitado das trincheiras ou das sapas, seu emprêgo cada 
vez mais se reduz . E' raro encontrar-se um bom esgrimista 
de baioneta. 

Tanto na . guerra européa como na do Chaco, os comba­
tentes deram preferência, no corpo a corpo, ao uso do punhal 
ou do facão de mato (machete). ~ste facão, no caso, subs­
tituirá . o sabre baioneta, dispensando-o. Terá uma dupla 
aplicação. 

Sôbre a primeira versão invoco o testemunho das refe­
rências a propósito feitas ria E. E. M. pelo ardoroso infante 
Cel. Barrand, saudoso professor de tática de Infantaria da 
primeira Missão Militar Francesa, n'o Brasil. 

Nestas condições, as armas portáteis de alma longa, com 
,alça graduada a 1.200 ou 2.000 ms., não têm mais razão 
de ser. 

Por que usar uma arma de tamanho pêso, própria para 
atingir alvos longínquos, se não se vai atirar a tal distância? 

Nada justificaria conservar-se em uso um· trambôlho de 
tão grandes dimensões, quando, com armas mais curtas e·, 
portanto, mais econômicas, mais úteis e mais práticas-, se póde 
obter o mesmo efeito, para não dizer superior. 

E' preciso vencer a rotina e adaptanno-nos às injunções 
e aos ensinamentos modernos. 

Se as guarnições do f.m. (tanto a esquadra de volteado­
res como os rerrl.uniciadores) não devem atirar a mais de 400 
ms.; se o manejo da baioneta está relegado, como o da espà­
da e mesmo o da lança, a segundo plan~ ; se as frentes defen­
sivas, em último caso, n~o precisam ter uma profundidade ba­
tida de fogos, superior a 200 ms. (posição de contra-encosta); 

t 

se a arma de alma longa, alé~ de pesada, constitue um em-
baraço ao combatente, tanto na marcha rastejante como quan-
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10 A DECADÊNCIA DO FUZIL 

do na trincheira ou no mato, especiahnente se montado, não 
resta a menor dúvida de que deve ser substituído por outra' 
arma, que satisfaça às ·exigências atuais de seu emprêgo -
iiro preciso até 400 ms., cano curto (maior portatibilidade), 
maior maneabilidade e menor pêso. 

A pistola tipo Bergmann, ou Royal, ou Schmeisser, ou 
Wollmer(*) cujo coldre de madeira, adaptado à sua empu­
llhadura, a transforma num pequeno f.m., é a arma natural­
mente indicada para substituir o fuzil ordinário (e o mos­
questão) no seu emprêgo como arma de defesa individual. · 

As principais propriedades e vantagens que ela oferece, 
em comparação com o mosquetão ou o fuzil, são ponderosas 
e consideráveis: 1 

1.0 - alcança 1.000 ms. com eficiência, e 400 com tôdas 
as exigências do combate moderno ; 

2.0 - é uma arma automática, que também pode fazer 
o tiro intermitente; 

3. 0 - pode ser acionada com uma s6 das mãos, permi­
tindG ser empregada, mesmo a cavalo, em tôdas 
as direções ; 

.4.0 - mais manejável e leve do que o mosquetão; 
5.0 - muito maior número de tiros, considerado o mes­

mo pêso e volume da munição transportada: (pro­
porção de 3 :1); 

6. 0 - custo me11or da arma e da munição; 
7. 0 - seria uma arma aó, de uso co um, tanto para 

praças como para oficiais, qu .r da Infantaria, 
quer da Cavalaria. 

A conhecida e histórica estampa rememo adora do célebre 
1·econhecimento Zepelin, é um atestado el quente' das van­
tagens da pistola sôbre o mosquetão para soldado em des­
coberta - me~mo a cavalo; perseguido, p6oie deter seu ata­
cante, atirando para trás, o que não acontece com o comba­
tente armado de mosquetão. 

Adaptande-se-lhe a coronha (que é seu próprio estôjo), 

(*) · Ou a semiautomática argentina (tipo Belleater-Rigauld). 
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como já foi dito, tem-se a pistola transfo1111ada num-pequeno 
f. m., podendo fazer 200 disparos por minuto, com o alcance 
eficiente até de 1.000 metro~ (o f .m. não deve atirar a mais ., 
de 1.000). 

Se, com o fuzil ordinário, não se deve atirar a mais de 
400 metros, para que uma arma grande, pesada, com um 
cartucho enorme e graduada até 2.000 metros? 

Não se diga que o emprêgo da baioneta é que exige a 
conservação dessa longa haste para o chuço ... 

Além de que tal einprêgo deixa muito a desejar hodi­
ernamente, - para satisfazer aos mais recalcitrantes seria 
o caso de adaptar à pistola, com a coronha de f. in., uma 
baioneta mais longa, tipo Comblaim, que também serviria 
como facão de mato, e se teria · a respeitável arma branca 
das lendárias cargas de Infantaria. (*) 

O fuzil atual (que já podia estar recolhido aos museus) 
é uma arma de repetição já obsoleta. Dá cinco tiros, inter­
mitentes, coni um grande dispêndio de energias do atirador 
a cada movimento do mecanismo da culatra, ao passo que a 
pistola pode fazer tanto o tiro intermitente como o contínuo, 
e êste, com carregadores de 25, 30, até mesmo 50 cartuchos. 

Como arma para a defesa indivídual, dada a morosidade 
de seu manêjo, deixa muito a desejar. 

Quando muito, um atirador de escól poderá dar 20 ti­
ros por minuto, ao passo que, com a pistola, sem grande ati­
vidade, dará 200 (8 carregadores de 25 cartuchos cada um). 

Três ocorrências, para não insistir na argumentação 
pessoal, justificam as presentes conjecturas, verificadas em 
épocas e em lugares distantes, sem a menor intercorrência ou 
ligação entre si. 

a) - '-Na guerra do Chaco, acentuou-se grandemente a 
desvantagem das armas de cano longo. Tanto paraguaios 
como bolivianos, iniciaram a substituição de seu fuzil pela 
"Piri-pipi" (pistola automática com coronha adaptável). A 
tendência geral, em todos os exércitos do mundo, inclusive o 
americano, tem sido para encurtar o cano dos fuzis. 

(*) A arma argentina retro invocada atende a estas condições. 
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A "Revista Militar e Navàl" de DesemltiiO de 85 J' o 
divulgou impressionantemente: 

"Foi na grande guerra do Chaeo que se uaram pela pri­
meira vez em tão ·larga escala as pistolaa metralhadoras, pia­
tolas estas, como se sabe, de cano. lonao, podado dar, auto­
màticamente, até 50 tiros, refrigeraçlo pelo ar. Destas &1'lll&S 

o Paraguai não possue senão poucas e uma outra pequena 
porção tomada ao inimigo. A Bolivia, ao ecmtdrio, dQtou 
cada grupo de uma pistola metralhadora e de um fuzil me­
tralhador. 

Geralmente, também, os estafetas e ofi~ carregavam 
destas pistolas metralhadoras. O niodêlo é BerJmann fabri­
cado por Schmeisser e W ollmer, respectivamente. A pistola 
metrálhadora Scbmeisser dava menos intenupg6es; a Woll­
mer, um tiro mais seguro porque possue um ap6io. 

A Bolívia usava calibres de 82 tiros sõmente; o Paraguai,. 
também de 50 tiros. O de 82 tiros é preferivel por se mane­
jar melhor e ser mais difieil de amoldar-se. 

Depois, êste calibre evita o desperdfcio de cartuchos. A 
eficácia dessa arma ficou evidenciada e o seu rendimento é 
muito grande. O fato de estar a todo momento pronta para 
o fogo e de requerer um só homem para seu serviço, é cir­
cunstância de maior relêvo nos combates e nas patrulhas dos 
bosques. 

Em terreno descoberto o tiro eficaz é só aquele a 100 1 
metros, a-pesar da alça máxima ser de 1.000. A eficiência 
a esta distância reduzida, bastava,·entreta to,"para fazer fra­
cassar qualquer assalto dirigido contra defensor munido 
de pistolas metralhadoras". 

b) - Os japonêses introduziram-na no exército: cada 
G. C., além do f.m. comum, foi dotado de uma dessas armas. 

c) -O Gen. Briard, encarregado da ocupáção ·do litoral 
ao término da campanha européa atual na França, armou tô~ 
da a sua Divisão, exclusivamente, com pistolas automáticas. 

Perguntar-me-ão: - por que, então, as grandes nações 
armadas continuam empregando, senão o fuzil (alma lon-
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ga), o mosquetão (algo menor, fuzil curto) embora ainda 
grande? 

A resposta é simples: certamente, porque, possuindo uma 
grande estocagem dessas armas, necessitam consumí-las pri­
meiro. A substituição se fará aos poucos. 

Mas àquelas que iniciam sua vida como potência militar 
e que, portanto, ainda não possuem grandes reservas de ar­
mamento antigo, prático seria adotar outra orientação. 

A qua·l delas tocará a iniciativa da integral transfor­
mação? 

Caberá ao Paraguai ou à Bolívia a glória da lição? 

• 

NOTA- Já se acha.va no prélo êste artigo quando fui informado, 
por um brilhante oficial, que recentemente visitou a Alemanha a convite 
de seu govêmo, de nã'o ter êle visto siquer um f.o. em mãos das tropas 
que assistiu desfilar. Tôdas as praças conduziam armas de cano pouco 
iongo, geralmente automáticas. 
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"Assim, nas diversas instruções, que aão aa do gradua­

do, tudo é ação, nada teoria; tudo é reflexo, nada erudição. 

Se, pois, devem-se escolher oa candidatos a graduados ba­

seando a escolha no seu modo de agir, é também aó pela ação 

que se poderá formar graduad'Os no• diversos escalões" 

General BRALLION 
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Orgànização· da Instrução 
Nos Corpos de Infantaria 

(Continuação) 

(De um livro inédito) 

Pelo Ten. Cel. T. A. ARARIPE 

IV- IDtiAS FUNDAMENTAIS SOBRE OS MtTODOS 
DE EDUCAÇÃO E DE INSTRUÇÃO 

. . 

"Em regra, tôdas as esperanças fundam­
-se em programas novos. t o mal do espírito 
latino que pensa poder reformar as cousas 
por meio de instituições impostas de uma vez 
e a golpe de decretos. 

Em qualquer reforma, é preciso modifi­
car os métodos e não os programas. 
(Psichologie de l'Educatiov. - G. Lebon). 

17 QUE SE ENTENDE POR MÉTODO DE EDUCAÇÃO 
E DE INSTRUÇÃO ? 

Etimolõgicamente, método significa o conjunto de meios 
c~nvenientement~ dispostos para chegar a um fim que se .de­
seja. (Dicionário Contemporâneo - Caldas Aulette). 

No campo da Pedagogia, portanto, ~étodo diz com a 
ad~ptação, tão perfeita quanto possível, dos meios da ação 
educativa aos fins visados, ao objetivo que se quer atingir. 
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~e conceito deve ser considerado em sentido lato, de 
modo a abranger .a utilização de todos os atoa, proceaaoa e or­
ganizações, que contribuem, de perto ou de longe, para trans­
mitir a aprendizagem.· Assim, por exemplo, constituem ele­
mentos intrínsecos dos métodos a escolha e o recrutamento 
dos educadores e dos instrutores, a duração da aprendizagem, 
a distribuição dos assuntos e das lições, número de horas de 
cada lição, dias de férias, regime de trabalho, etc ... 

Mas o nó vital dos "métodos de aprendizagem reside na 
forma mesma porque é ministrada essa aprendizagem, isto 
é, nos processos de aprendizagem. 

18 - OBJETIVO QUE SE QUER ATINGIR PELA EDU­
CAÇÃO GERAL. 

Não se pode falar em método sem que se tenha definido 
antes, com perfeita clareza, o objetivo que se quer atingir. 
É a clássica pergunta "de que se trata?" com que se inicia 
a análise da solução de qualquer problema. 

E' obvio que o conceito da Educação Militar, como o da 
Aprendizagem Militar, deve decorrer da finalidade que ho­
diernamente se empresta à Educação Geral, à Aprendizagem 
Geral do indivíduo.(!) 

Entende-se por "Educação, uma vída, isto é, um processo 
de interdependência recíproca entre o indivíduo e o meio 
físico e social, tendo por função ajustar do m lhor modo pos­
sível, o indivíduo a êsse meio, graças a um enriquecimento 
progressivo da própria experiência (Clapa ede). 

(1) A Educação é a formação integral do indi duo. A Instrução, 
aquisição de conhecimentos, é um meio complementar la Educação. 

O termo Aprendizaaem é usado pelos autores m lemos para expri­
mir a aquisição de nova forma de conduta ou modüi ação de forma éi.e 
conduta anterior. Exprime a ação de educar no concei o moderno porque 
f o educando que aprende, que adq.uire oe.xperiência, e se educa, 

No caso, conduta não é apenas o comportamento exterior, mas tam­
bém qualquer atividade mental, intelectual ou afetiva, que determine no­
va forma de ação, novo hábito, comportamento ou nsposta. Tanto se 
aprende a ser jurisconsulto, como a ser aviador ou jogador de futebol. 
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Em outros termos, "Educação é o processo da reconstru­
ção de nossa experiência, a-fim de adquirirmos novas possi­
bilidades de melhores ajustamentos futuros" (Dewey). 

A experiência col).siste em uma série de modos de proce­
der que ensinarão que, para atingir o que se deseja, será pre­
ciso submeter-se a certas .exigências, adquirir certos conheci­
mentos, levar em conta as circunstâncias, portar-se de tal. ou 
qual maneira, trabalhar com perseverança, ericalll;inhar o seu 
esfôrço para a direção desejada. 

Isso tanto para a criança como para o adulto. (Diz-se, 
com razão, que só a morte interrompe a educação. - Mor­
rendo e aprendendo). 

Cada dia aprendemos alguma cousa, mesmo qúe seja 
lendo um jornal. Cada dia nos instruímos de algum modo. 
Cada dia adquirimos nova experiência. Isso sem termos 
conciência da lição. 

Não se trata de simples aquisição de conhecimentos e de 
informações sem outro fim do que a própria aquisição. Ao 
contrário, busca-se o íntimo progresso do nosso sêr, de nossa 
personalidade, de nossa conduta, de nossas possibilidades de 
reação, de nosso ajustamento às circunstâncias, de nosso po­
der sôbre o mundo ambiente. 

E' êsse processo natural e ativo de aquisição que se de­
nomina "a experiência", por oposição à aquisição passiva, 
por transferência externa, que nada mais é ·do que uma ar­
mazenagem que permanece superficial e quasi sempre ine­
ficaz. (2) 

A melhor aprendizagem consiste em preparar os indi­
víduos para que possam resolver por si mesmos os problemas 
e as dificuldades que se lhes defrontam na vida. 

Para bem definir êsse conceito da Educação ou da Apren­
dizagem convém lembrar uma série de idéias falsas com que 
muita gente as encara. Assim, por exemplo, como já assinala­
mos, é muito comum a confusão · entre a aprendizagem que 

(2) ])ej u1r.a Conferência do autor - . A E.Jiucação Militar e os 
seus fundamentos psicológicos - 1940. 
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sempre interessa à conduta e a aquisição de conhecimentos 
e de informações sem outro fim que a própria aquisição. E' 
também costume confundir com a aprendizagem os exerci­
cios ou práticas, que são simples meios ou instrumentos da 
aprendizagem. Para aprender, adquirir educação, não basta 
a~umular fatos na memória, repetir o que leu, praticar atos 
ou exercícios conformes com um modêlo. Isso não permitirá, 
por si só, que se fique em condições de tomar resoluções e 
orientar a conduta nos problemas da vida. 

E' preciso ter, pela ação ou melhor pela inter-ação, a 
experiência dos fatos e aplicar, por ihiciativa própria, essa 
experiência na resolução dos problemas. 

19) - OBJETIVO QUE SE QUER ATINGIR NA EDU­
. CAÇÃO MILITAR 

Por analogia, podemos dizer que o fim da Educação Mi­
litar é imprimir a fonna de conduta do soldado, no seu con­
-ceito global, isto ·é, o seu comportamento exterior, a sua ati­
vidade mental, intelectual e afetiva, que determinam novas 
formas de ação, novos hábitos, comportamentos ou respostas. 

Embora a Psicologia interprete hoje a aprendizagem co-
mo processo totalitário, que abrange o comportamento total ~ 

do organismo, sensorial, afetivo, motriz, vamos decompor o 
objetivo final da Educação ou da Aprendizagem Militar em 
aquisição de: 

patriqtism 
sentimento do dever 
honra 
dedicação 

Virtudes militares afetivas espírito de sacrifício 
bravura 
disciplina 
confiança 

\ camaradagem 
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Atividades intelectuais I
' caráter . 

vontade ' 
energia 
espírito de decisão 
iniciativa 

I inteligência · 
amor à responsabilidade 
capacidade técnica 

As primeiras jogam principalmente com o sentimento e 
resultam da situação do homem em relação com os semelhan-
tes, os seus chefes e a Nação. . . 

As outras, ao contrário, são qualidades estritamente in­
dividuais, que exigem, em grande parte, o exercício da inteli­
gência. 

Em última essência, cuida-se de adquirir experiência 
compatível com o meio militar. 

20)- ALGUNS PRINCíPIOS DE PEDAG_QGI.A 

Os métodos, ou, como alguns chamam, sistema de ensino 
são influenciados pelas idéias da Psicologia moderna. Daí 
decorrem vários princípios ou idéias-mestras; enunciadas por 
mume autores sob formas mais ou menos complexas. Pro­
curaremos aqui lembrar alguns dêsses princípios, apresentan­
do-os em .aspectos esquemáticos para não nos alongarmos de­
masiadamente. Com isso despertaremos a atenção dos in­
teressados para as mesmas idéias. 

As primeiras idéias definem a educação ativa óu fun· 
cional: 

E' o educando que aprende. - Não se lhe transmitem 
conhecimentos, porque o conhecimento não é alguma cousa 
que se possa transmitir. O conhecimento real, a experiência 
incorporada ao indivíduo, capaz de influir em suas condutas, 
tem que ser uma auto-criação, uma conquista individual, uma 
forma de comportamento integrado à sua personalidade, pela 
própria experiência. 
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o educador, mestre ou instrutor não é, realmente, um 
.agente ou fator de desenvolvimento ou aprendizagem ; mas 
contribue para êsse desenvolvimento de modo mediato e indi­
reto quer ajustando-se ao processo de desenvolvimento do 
-educando quer reunindo condições propícias para que aquela 
possa aprender. Pode-se apenas dizer que êle tem parte im~ 
portante .na direção · da aprendizagem. 

Aprendizagem pela ação 

Cabe aquí o velho adágio: "E' o uso do cachimbo que 
faz a boca torta" (C'est en forgeant qu'on devient forgeron). 

Só s~ aprende realmente pela ação. Aprende-se atravez 
da experiência, fazendo ou reagindo. Em outras palavras, há 
sempre uma ação do educando para integr-ar o conhecimento, 
ato ou atitude. A própria experiência que nos vem dos ou­
tros, só é aprendizagem quando é integrada como nossa ex­
periência, sem o que será mét-a palavra, e estímulo sem signi­
ficação. 

Aprende-se a pensar, pensando em face de situações 
concretas. 

Aprende-se a raciocinar, raciocinando em presença d9 
situações variadas. 

Aprende-se a proceder bem enfrentando situações rea is 
nas suas dificuldades, às vezes imprevistas. 

Os dois princípios que acabamos de @nunciar são apre­
'Sentados pelo "Reglement de l'Infanterie" , ed. 1938, no Tit. 
V- Cap. II n.0 166,- sob outra fórmula: 

A instrução tática deve ser conduzida co n o fim de: 

1.0 ) fazer com que o soldado participe da aprendiza­
gem. Estabelecendo o problema con ·reto, o instru­
tor deixa que o recruta o resolva en completa li­
berdade, com o bom senso próprio e :> leva assim a 
encontrar, por si inesmo, a solução. O aprendiz é, 
dêsse modo, sempre colocado na situa ção de atuar; 

2.0 ) permitir que o homem aasiMile a aprendizagem. 
Com êsse fito, o instrutor multiplica as tentativas de 
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descoberta para que o ensino seja renovado em si­
tuações diversas (exercícios . semelhant~s em terre-­
nos diferentes, por exemplo). 

Estas _duas regras que, na realidade, se aplicam a todos 
os ramos da educação consagram os aforismos: é o educando 
que ·aprende - e $Ô se aprende pela ação. 

~les têm grande importância'· como antídotos à tendên­
cia para o verbalismo, o aprendizado de cór, o ensino abstra­
to, o "teorismo ", o ensinô qu~ visa apenas as formalidades do· 
exame, etc .. 

A aprendizagem, como o comportamento, deve ser conside­
rada sob forma sintética e não analítica 

Em qualquer estudo psicológico moderno, o comporta­
mento é considerado indivisível, em face de uma situação to­
tal. Pôe-se de lado a antiga concepção que o encarava com o 
jôgo de excitantes isolados, produzindo sensações ou imagens. 
que depois se vinham combinar. Do mesmo modo, em vez de 
explicá-lo por simples conexões nervosas e pelas localizações 
cerebrais, o que tem apt;nas significação subsidiária, é tido 
como o organismo total em reação. 

Isso leva alguns autores a dizerem que se aprende com 
o corpo inteiro e não apenas com o cérebro ou com a inte­
ligência. 

A 'Oção do reflexo condicionado e do hábito, como resul­
tante de atividades concientes e inconcientes do organismo, 
como veremos em seguida, reforçará essa asserção. 

As principais consequências pedagógicas dessa idéia são: 
- que os problemas devem ser aprendidos no seu conjunto 
e nâo por partes isoladas e sem conexão; que não se justifica 
umà educação dos sentidos, uma educação da memória, uma 
educação da imaginação, uma educação do raciocínio, inde­
pendentes entre si. 

Por aí se vê que, quando decompomos, para dosar os es­
forços, a aprendizagem dos assuntos militares em partes e· 
exercícios e estes em tempos, não devemos esquecer que essa 
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aprendizagem só estará completa quando se chegar à execu­
ção da atividade completa e na sua aplicação integral. Assim, 
por exemplo, a técnica do armamento, seu funcionamento, 
suas condições de serviço, só será aprendida na execução do 
tiro real ,ou ainda melhor na execução de tiros reais em ,itua­
ções táticas. O mesmo acontece com os exercícios de ma­
neabilidade, a ·instrução tática individual, as aplicações rnili­
t~res, cuja aprendizagem só se efetiva nos exercidos táticos 
de unidades constituídas. 

Por isso é que, na impossibilidade de se começar a apren.:. 
dizagem pela situação total e final, se aconselham as demons­
'tnlções iniciais sôbre utilização e os efeitos do armamento e 
dos exercícios táticos realizados por trepa já instruida. 

Além disso, procura-se executar a situação, antes que 
os movimentos parciais ensinados estejam perfeitamente 
aprendidos. 

Por essa mesma ordem de idéias, aconselha-se que a 
prática p~eceda à teoria. Aquela é a finalidade da aprendiza­
gem, esta, a teoria, embora sendo o fundamento da prática, 
só se justifica para orientá-la à medida da execução. 

A teoria por si mesma não tem utilidade na educação, 
só a sua aplicação nos problemas concretos, na resolução 
dêste, lhe dá finalidade. 

O reflexo puro - O reflexo condicionado - O interêsse 
- Oa hábitos 

Os reflexos puros são muito úteis à vi a da espécie mas 
não possuem a persistência peculiar à ativ dade inten~ional. 
Não se aperfeiçoam com o exercício. 

O mesmo não acontece com o reflexo ndicionado, defi­
nido como resposta a estímulo não adequ do, que agiu na 
-conciência juntamente com outro estimulo IUe naturalmente 
provoca essa reação. ll:sse reflexo que é m is um hábito for­
mado pela experiência individual, desemp .nha papel muito 
interessante na psicologia educacional, por ISSO que represen­
ta a mais simples e elementar das formas do processo de 
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aprendizagem . .Ele explica o fenômeno do interêaae, (3) co­
mo rélação entre a necessidade desejada e a ação provocada 
pelo excitante artificial. ou condicionado. 

:Ele serve de base ao processo da motivação, a que nos rç­
feriremos mais adiante. 

Na educação, aprendizagem ou formação da conduta 
o que aparece primeiro é o hábito. Após o primeiro hábito, 
que já é um acúmulo de experiência, novos hábitos se formam, 
fixam-se os mais úteis e eliminam-se os inúteis. Adquire-se 
experi&ncia. · A capacidade de valer.,se de experiências passa­
das para ação futura, pouco a pouco, vai crescendo ; fica-se 
em condições de melhor resolver situações novas. O hábito 
torna ainda a ação mais econômica, descansa a inteligência, 
que só passa a atuar quando a situação não pode ser domina­
da• pela · atividade mecânica e impõe-se a função da inteligên­
cia. Bem compreendida a sua função, cria uma atitude de 
ação e transforma-se em impulso que nos leva a atuar. 

Não se trata de adquirir apenas hábitos passivos, mas . 
sobretudo hábitos ativos. 

A maior parte das nossas ações concientes se automati­
z.am e passam a ser hábitos e por isso diz-se que a parte da 
experiência que está no inconciente é imensamente maior 
do que a que está no campo conciente. Assim, por exemp!o, a 
íniciativa, a cooperação, a tendência para pesquizas, experi­
mentação, etc. não representam somente a atividade conciente 
do sêr. Há nessas atividades um lastro de fôrças psíquicas 
inconcientes, que concorrem para a aquisição de mecanismos 
automáticos, sem o que não existiria experiência conciente. 
"O dinamismo inconciente, como modernamente se diz, é 
fator de ajustamento tanto quanto o é a inteligência ou a ati­
tude de conciência, de compreensão, no momento em que 
atua1pos. Há momentos em que a dificuldade é resolvida au-
tomàticamente, sem interferência da inteligência. O concien- • 
te e o inconciente não são pois atividades espirituais indepen-

(a) Vêr Psicologia Científica de A. M. Aguayo - pág. 50 e 51 
oe Introdução ao estudo da Escola Nova, de Lourenço Filho- págs. 61-63. 
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dentes entre si. Há entre ambos perfeita continuidade e uni­
dade funcional, condição para integridade da vida mental•• 
(Fundamentos do Método - Penteado Junior). 

A definição de Le Bon - educação é passagem do con­
ciente para o subconciente, é confusa e perigosa. Seria con­
siderar a educação como o automatismo conseguido atravez 
do pensamento ou da conciência. E' preciso ter sempre em 
conta que, embora as modernas teorias admitam o automa­
tismo comq 1base da sistematização da conduta humana, não 
creem .que' a educação possa ser apenas automatismo, mas 
poder criador, libertação, sentido de vida. (Introdução ao 
estudo da Escola Nova - Lourenço Filho). 

21- A EDUCAÇÃO INDIRETA OU CASUAL E O MEIO 
AMBIENTE 

O meio ambiente cria e desenvolve as atitudes mentais, 
físicas e emocionais do procedimento do indivíduo, fazendo 
com que se entreguem a atividades que despertam e vigori­
zam determinados impulsos, que tem determinados objetivos 
e acarretam determinadas consequências. 

Uma criança que viva no seio de uma família de músi­
cos terá inevitàvelmente estimuladas, por menores que sejam, 
as suas aptidões musicais. 

Entre os selvagens e os bárbaros, a participação do indi­
víduo na vida daqueles com quem se acha em contacto (o que 
constitue a Educação Indireta ou casual) é, quasi que só ela, 
a influência' que inicia os pequenos nos costl mes e nas cren­
ças do seu grupo. 

E mesmo nas sociedades modernas, é e a que fornece o 
alimento fundament~l à educação ou forma ão dos jovens. 

O modo de vida reclama a atenção para os fatos e obje­
tos e traça as direções e os limites da obser vação e da me­
mória; e, assim como os sentidos requerem ~~ sensíveis. 
para estimulá-los, também as nossas faculda1les de observar, 
recordar e imaginar não funcionam expontân amente, mas ao 
contrário são movidas pelas exigências peculiares às ocupa­
ções sociais. 
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Por isso e é curial, a urdidura essencial de nossa dispo­
sição de espírito é formada, independentemente dos cursos 
escolares, pelas referidas influências. O que o ensino conciente 
e deliberado pode fazer é, no máximo, libertar as aptidõe~ 
assim formadas para um mais amplo desenvolvimento, purgá­
-las de algumas de suas rudezas e fornecer elementos que 
deem à sua atividade melhor significação. 

Mais alguns exemplos acentuarão como "o inconciente 
influxo do ambiente t' tão sutil e penetrante que impregna as . 
fibras do caráter e d ) espírito". O seu efeito nos hábitos de 
linguagem é persisterte. Os hábitos de linguagem adquiridos 
no seu meio pela criança podem ser corrigidos ou mesmo su­
primidos pelo ensino conciente, mas, muitas vezes, ·voltam in­
concientemente à tona. 

O mesmo acontece com as bôas maneiras. Aí os exem­
plos valem mais do que as regras. adquirimos bôas maneiras,­
segundo di~emos, com a bôa criação, ou antes, são elas a bôa 
criação; e esta é adquirida pelos atos habituais, como rea­
ções a estímulos habituais e não como conhecimentos trans­
mitidos. I 

Também na moral propriamente dita, a instrução con-
ciente dÓ terá possibilidade de eficácia na medida em que se 
harmonizar com .o procedimento daqueles que constituem o 
ambiente social do educando. 

Por fim, mais concludente é o que se passa com o bom 
gôsto e a apreciação estética. Se o olhar fôr constantemente 
alegrado por objetos harmoniosos, graciosos de forma e côr, 
desenvolve-se naturalmente o sentimento do bom gôsto. 

O efeito de meio tôsco, de quinquilharias, desordenado 
ou superenfeitado produz a depravação, assim como o viver 
em meios pobres e estéreis aniquila o amor ao belo. Nessas 
circunstâncias desfavoráveis, o ensino intencional não pode 
fazer outra cousa que ministrar conhecimentos, por assim di­
zer, de segunda mão, e qué constituem o modo de pensar de 
outras pessoas. 

A atividade militar cria para si, justamente, um meio de 
características particulares e de condições previlegiadas. 
"Quadro ideal", o serviço militar absorve integralmente o 
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indivíduo; comanda, coordena e fiscaliza tôda a atividade · 
dêste. 

Por isso, os atos da vida quotidiana, do serviço interno 
e da instrução-uniforme, alimentação, higiene, instalações, 
formaturas, guard·as, continência e sinais de respeito, etc., -
verdadeiro prefácio de um método de vida e de ordem, cons­
tituem poderoso fator de formação do soldado. 

O meio militar impõe, assim, o ensino peJ.a ação e aplica, 
por si mesmo, o métodp chamado Escola Ativa. Por êsse meio 
e êsse método, fortifica-se o corpo, retempera-se o caráter e 
se favorece a aquisição da habilidade profissional. 

Não há apenas o domínio material a considerar nesse 
meio, há também o domínio psicológico e o moral. 

Vale a pena aqui reproduzir o conceito do Marechal 
Lyautey sôbre o valor educativo do meio: "E' preciso em­
prestar a todos êsses pormenores da vida do soldado o seu va­
lor. integral e saber multiplicar a eficácia dêsses pequenos 
meios, por demais vulgares, do serviço quotidiano, todos pres­
critos pela "letra" dos regulamentos mas que devem ser im­
pregnados do espírito de vida e de fé apaixonad·a na grandeza 
da obra a realizar" .. 

E' preciso convir que as organizações materiais e as 
regras que condicionam a atividade militar são, por si mes­
mas, de caráter quasi permanente, como fruto dos recursos 
e da mentalidade militar da Nação. Contudo, haverá sem­
pre possibilidades de melhorar-lhes as condições de influên­
cia psicológica para conseguir resultados educativos mais se­
guros. 

22- A EDUCAÇÃO CASUAL E O C )NTACTO DOS 
HOMENS - Há que considen r o espírito imi· 
tativo e a ação do exemplo e do 5 mod·elos. 

Quanto ao primeiro, salientemos que 1 ão se trata pura 
e simplesmente de imitação mecânica. Es1 9- possue, por si 
mesma, pouco valor educativo, mas da im•tação conciente, 
isto é, da reprodução de ato~ cuja compreensão e significação 
foram alcançadas. 

Não se imitam os fins, o que pouco efeito produz na for-
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mação mental, porém recorre-se à imitação dos meios que 
permitem alcançar; determinados fins. Os imbecis são aptos 
para a imitação dos f ins, repetindo atos exteriores, sem se 
importar com a significação de sua prática. Ao contrário, 
a imitação dos meios para alcançar determinados fins é ato 
inteligente que subentende observação acurada e seleç.ão 
judiciosa do que nos habilita a fazer melhor alguma cousa 
que já tenhamos tentado fazer. 

·Mesmo nas açõeR puramente materiais, como a or~em 
unida, a continência, a u'tilização do armamento, e~c., a .imi­
tação de gestos para alcançar um fim exige compreensão e 
significação, sem o que não haverá efeito educativo. 

Excusado é insistir sôbre o valor educativo do exemplo, 
dado pelos · superiores e pelos mais experimentados. 
Os regulamentos encarregam-se de repetir, a cada passo, que 
nada substitue, na educação do soldado a fôrça persuasiva 
d"o exemplo. Bom exemplo, e também e principalmente o 
mau exemplo. Aliás, êste é mais de temer, principalmente 
se vai ao encontro das tendências dos homens a educar, o 
que é muito comum para certa classe de indivíduos, rebeldes, 
derrotistas, desinteressados, indolentes por índole ou educa­
ção anteriores. 

23 - A EDUCAÇÃO MILITAR DIRETA OU INTEN­
CIONAL. 

Vimos já que o educador, mestre ou instrutor tem parte 
importante na direção da aprendizagem. · 

O elemento essencial da direção da aprendizagem é 
constituído pela motivação ou esfôrço vitalizado. Diz--se 
que a ação educativa estará bem motivada quando satisfi­
zer uma necessidade do educando, quando vizar um fim que 
êle deseje atingir ou proporcionar alguma capacidade que 
êle deseja possuir. Em uma palavra, quando houver inte­
rêsse no esfôrço. 

Essa motivação pode ser feita por vários processos, a 
saber: 
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1.0 Estimulando o trabalho mediante uma necessi­
dade que se cria nos educandos ou enlaçando-o 
com uma atividade instintiva, um hábito ou uma 

. atividade adquirida anteriormente; 
• 2.0 - Provocando motivos ou atrativos para a aprendi­

zagem por meio de objetivos bem formulados e 
exercícios de finalidades claramente definidas; 

3.'0 - Estimulando o trabalho por meio de idéias, va­
lores e interêsses adequados à mentalidade do 
educando; 

4. 0 Utilizando como motivo a rivalidade, a emulação; 
5.0 - Uzando recompensas, prêmios e castigo. 

É fácil ligarem-se as atividades do educando aos inte­
rêsses da comunidade de que é parte, como sejam a segurança 
da nação, a de sua casa e dos visinhos, a sua própria, o seu 
bem estar e a sua saúde, de maneira a desenvolver-lhe a 
conciência cívico-patriótica, a conciência de suas responsa­
bilidades e deveres como membro da comunidade nacional. 
Nesse particular, começa-se por aproveitar os motivos da 
pr6pria vida da unidade, interessando o soldado em todos os 
seus atos e pondo em evidência os seus deveres e responsa­
bilidades, bem como os benefícios que daí decon-em e que 
correspondem à satisfação de necessidades (direção, disci­
plina, obediência, cooperação, bem estar, saúde, etc.). 

Aproveitam-se também as aptidões dos conscritos e as 
suas habilitações já adquiridas para vital zar o seu esfôrço 
e interêsse na aquisição de hábitos. 

Os objetivos claramente formulado podem ser obti­
dos em todos os ramos da instrução: mor tagem e desmon­
tagem das armas em um curto praso, sat ;fação das condi­
ções de tiro, vencer uma pista em tempo :ixado, transmitir 
um certo número de palavras por minuto, tomar uma deci­
são, etc. Sentindo-se capaz de atingir a neta, o educando 
trabalha com maior ardor e maior confian ;a do que se des­
conhecesse o objetivo do seu esfôrço. 

Os ideais e valores podem ser procurados no vigor fí­
sico, na pontualidade, na cooperação, na laboriosidade, na 
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camaradagem, na urbanidade, na cortezia, no sentimento da 
responsabilidade, na coragem para enfrentar o perigo, etc. 
Cabe advertir qu-e não se criam êsses ideais com exercícios 
formais, ensino abstrato e discursos eloquentes, mas com o 
exemplo dos instrutores, camaradas e superiores, com o es­
pírito de classe, a inf luência favorável do ambiente da ca­
serna e com exigências d.estinadas à formação de hábitos, 
à aquisição de conhecimentos e ~ apreciação de valores. 

A rivalidade sã e a emulação têm o seu lugar nos con­
cursos e competições indivíduais e coletivas e também na 
incentivação do espírito de corpo. A emulação se aplica ·nos 
jogos·, nos trabalhos coletivos, nas festas íntimas ou públicas 
do corpo, as quais são ótimos recursos de motivação. 

Há finalmente as recompensas, prêmios e puniçõe~, cu­
jas regras de aplicação o Regulamento Disciplinar estabe­
lece com o verdadeiro senso do seu valor pedagógico. 

De tudo isso se conclue que o ensino seja compreendido, 
seja atraente, seja interessante ou, em uma palavra, seja 
motivado. 

Para aprender, é essencial compreender 

Daí as explicações iniciais sôbre a finalidade de cada 
trabalho, explicações simples, tanto quando possível mate­
rializadas ou sob a forma de demonstração de utilidade. Mes­
mo nos exercícios de mecanismo puro, a explicação de s~a 
utilidade é vantajoso recurso para o rendimento. Nada é 
mais prejudicial à educação do que o trabalho julgado inú­
til pelo educando ou o tempo que sente perdido. 

Outro recurso da motivaÇão é a encenação, para criar 
o ambiente da atividade desejada, as situações vividas, os 
casos concretos, o ensino pela imagem e pelo cinema. 

Há finalmente a aprendizagem iminentemente prática, 
vitalizada por si mesma, da instrução geral, da educação fí­
sica~ da instrução técnica, do combate e do serviço em cam­
panha. 
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24- FATOR MORAL-
Objetivo final da aprendizagem 

En_1 qualquer ramo de instrução, as tarefas executadas 
com vigor e visando a perfeição desenvolvem a conciência 
profissional, base do sentimento do dever, da dedicação e 
do amor à responsabilidade. 

As provas de vigor físico, na ordem unida, na educação 
física, nol combate e no serviço em campanha (marchas, exer­
cícios penosos, intempéries, etc.) desenvolvem o senso da 
luta, contribuem para formar combatentes e não simples fi­
gurantes, temperam o caráter e a energia dos homens. 

O trabalho em comum, nas frações constituídas, dando 
o sentimento do esfôrço coletivo e das responsabilidades · de 
cada um, desenvolve a camaradagem, a solidariedade e a 
disciplina. 

Em todos os exercícios, há sempre oportunidade para 
que se desenvolvam o espírito de iniciativa, a inteligência~ 

a capacidade técnica e a personalidade do soldado e do 
oficial. 

Finalmente, a compreensão e aceitação de tôdas as exi­
gências e agruras do serviço e da instrução predispõem o 
educando para as demonstrações de patriotismo, de honra, 
de espírito de sacrifício, de bravura e de espiríto de decisão. 

Conclue-se assim que a Educação M litar, quer seja ca­
sual, quer seja intencional, se processa · ela ação, pela ati­
vidade imposta do serviço e da instruçã ). Cabe ao educa­
dor-instrutor dar vida e guiar essa apreJ dizagem. 

A instrução moral - transmissão d ~ noções morais -
embora útil, não é senão um meio subs 1iário. Serve para 
reforçar a compreensão dos hábitos mora. s, desde que o edu­
cando seja dotado dos sentimentos corr• spondentes. Nesse 
particular, as preleções, as leituras histór icas, as dramatiza­
ções facilitam a compreensão dos atos, desenvolvem o conhe­
cimento, mas não criam sentimentos, hábitos ou atitudes, 
como já temos .afirmado. 
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25 - CLASSIFICAÇÃO DOS MÉTODOS 

Os métodos~ podem ser classificados segundo vários pon­
tos de vista. 

Destacaremos dêstes o que se refere à participação do 
educando e o que diz com a forma de apren'dizagem. 

Quanto à participação do educando na aquisição ou ela­
boração do conhecimento, os métodos podem ser de desco­

berta e dogmáticos. Í 
Na classe dos primeiros o educando descobre, d.e algum 

modo, por si mesmo os conhecimentos ou · colabora com o 
mestre nessa descoberta. Grupam-se nessá· classe o de labora­
tório, o de discussão, o de desenvolvimento ou socrático, o 
de problema, o de projetos, o experimental (ou de indução 
científica), etc. 

Nos métodos dogmáticos, o educando recebe o- conhe-. 
cimento como um produto elaborado. São êles o expositivo 
ou acromático, o de livro, o de exercícios ou revisões, o de 
demonstrações, etc ... 

Quanto à forma de aprendizagem há: 
a oral, a escrita (aprendizagem pelo livro), a prática, 

a visual (direta, cinema, fotografia, lanterna mágica, etc.), 
a auditiva (fonógrafo, rádio, etc.). 

· A forma oral pode ser expositiva ou acromática e inter­
rogativa ou dialogada, podendo esta última ser catequética 
ou de desenvolvimento. Na catequética as respostas são pte­
viamente formuladas e o único trabalho do aluno é decorá­
-las. Por isso o método catequético é condenado em P.eda­
gogia. 

O método de desenvolvimento, também chamado socrá­
tico, consiste em esclarecer e desenvolver as idéias dos alu­
nos. A êle pertence o Método cartesiano, preconizado na 
solução dos problemas táticos. Nele, mediante perguntas há­
beis, o mestre orienta a atividade mental do aluno no sen­
tido do conhecimento que deve adquirir, valendo-se de com­
parações, generalizações e outros processos lógicos e fazen­
do-o refletir até que descubra o conhecimento procurado. 
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O ensino pelo livro tem a vantagem de libertar o aluno 
do mestre, levá-lo a pensar por si e permitir-lhe recapitular 
várias vezes o aprendido. Nos gráus inferiores da aprendi­
zagem, como a do soldado, o livro não tem propriamente 
aplicação. Contudo aí presta reais serviços o livro de gra­
vuras, o ensino pela imagem. 

Nos gráus superiores da instrução o livro é auxiliar pre­
cioso, quando combinado com os outros processos e desde 
que se evitem o excesso e os males do ensino puramente 
livresco. 

A forma prática ou erísino pela ação compreende tôda 
aprendizagem que obriga o educando a trabalhar, não só 
mentalmente, como também manipulando e aplicando ao tra­
balho a fôrça e destreza muscular. É a forma caracterís­
tica da instrução do soldado cuja conduta está em saber fa­
zer, principalmente na instrução técnica e na de combate e 
serviço em campanha. 

A forma visual e a auditiva são meios complementares 
ótimos mas em nenhufr\ assunto substituem as outras formas 
de aprendizagem. 

Particularizando essa classificação à Educação Militar, 
apresentamos como dominante a noção dos métodos dogmá­
tico ou de autoridade e da descoberta, da autopesquisa ou 
da iniciativa. 

O primeiro consiste em o instrutor <'X:por previamente 
os processos, em indicar as situações em qu • se aplicam, para 
depois exigir a aplicação em outros casos. É uma ramifica­
ção do processo da imitação, do "façam orno eu". 

O segundo consiste em o instrutor tpresentar o pro­
blema, a situação, deixar que o instruend) encontre por si 
mesmo a solução adequada, para depois 'orrip;ir a solução. 

Aplicado com exagêro, o primeiro m todo força o ins­
truendo a aceitar os processos do instrutor e pode transfor­
má-lo em executante passivo e sem perso alidade. 

O segundo leva o instruendo a observar e a refletir e de­
senvolve bastante a sua personalidade e espírito de inicia­
tiva. É mais concentâneo com o sentido da moderna Peda­
gogia - é o educando que aprende. 
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Contudo, tendo em conta o papel do automatismo, não 
deixa de ser útil o primeiro método, na instrução do soldado 
nos exercícios que visem o mecanismo, principalmente no iní­
cio da instrução. 

Quanto às formas de aprendizagem é preciso não es~ 

quecer que o essencial é aprender pela ação. Cabe aquí a 
seguinte advertência : . "Prestamos verdadeiro culto à lógica 
verbal. Uma exposição bem concatenada nos encanta; e 
naturalmente ·somos propensos a atribuir à palavra virtudes 
educativas excepcionais. Há nisso grave êrro, oriundo da in-
terpretação apressada de certos fatos. · 

I 

É bem verdade que a palavra aparece muitas vezes na 
história e na vida como geradora de ação, porém seria falso 
concluir-se daí que baste para educar e instruir. Se os pro­
fetas de todos os tempos conseguiram pela palavra exercer 
influência ~ôbre ·as multidões e conduzí-las até onde quize­
ram foi porque os atos e os milagres permitiram que alcan­
çassem prestígio e convencessem os discípulos. Se os orado­
res populares lançaram multidões aos assaltC de bastilhas, 
foi porque essas multidões tinham sido preparadas pot' lento 
trabalho de propaganda que lhes explorara as paixões, as 
revoltas e as misérias. Se algumas palavras de um chefe 
ajudam a tropa a suportar sofrimentos, a vencer as suas 
apreensões e a sacrificar-se é porque essa tropa deve ter sido 
formada de outra maneira, que não por conferências morais. 

Quando se procura ensinar uma criança a caminhar, 
ninguém trata de ensinar-lhe as leis do equilíbrio. É numa 
sala de aula que se forma cavaleiro, o n~dador ou o patina­
dor? Admitir-se-á que o ensino puramente verbal possa ele­
var os caracteres, ampliar os horizontes, desenvolver a inte­
ligência e o julgamento, fazer homens de ação, táticos, 
chefes? 

A palavra é um maravilhoso auxiliar; nada se pode 
sem ela, compreende-se; mas não se lhe deve pedir além do 
que nos pode conceder, senão as maiores desilusões nos aguar., 
darão. (Essai sur l'Instruction Militaire -_ - Gen. Braillon). 
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26 - IDÉIAS FUNDAMENTAIS DO MÉTODO DE EDU­
CAÇÃO MILITAR 

O método preconizado pelos regulamentos baseia-se, 
além disso, nas seguintes idéias: 

1. 0 - tudo o que deve ser ensinado visa o combàte; 
2.0 - ·a criação de hábitos e aquisição de experiências ; 
3.0 · - redução, -dos atos a ensinar, ao mínimo, e repeti- ~ 

ção constante; 
4.·' - idéiá do trabalho coletivo e da cooperação; 
5.0 - necessidade de desenvolver o espírito ofensivo 

do infante. 

27 -TUDO O QUE DEVE SER ENSINADO VISA O 
COMBATE 

E' a consequência natural do aforismo clássico: "o prin­
cipal objetivo da instrução da tropa é a preparação para a 
guerra''. (R. E. C. 1., 1.a Parte, Introd 42). 

Sendo a guerra a razão de ser do Exército e do serviço 
militar, torna-se preciso que o soldado nela pense muito e 
a julgue sempre próxima. 

E' preciso que os chefes se mostrem seriamente preocu­
pados com a guerra e que todos os seus atos da vida militar, 
mesmo os mais modestos, sejam patrocinados pela idêia da 
guerra. Semelhante idéia força a que se reduzam a limites 
estritamente indispensáveis todos os serví 1;os acessórios, ver- ' 
dadeiros cânceres que corroem o exércitc e o matam lenta­
mente, não só retirando-lhe soldados pa ·a fazer escriturá­
rios, fachineiros etc., como ainda inocul ndo no meio mili­
tar um vírus terrível - o desejo do sold do escapar ao ser­
viço e de empregar-se em funções não Ir. 'litares. (4) 

É indispensável incutir, desde o iní< o, no espírito dos 
homens a idéia do combate. Tudo o quE fôr ensinado tem 

(4) Chamamos a atenção para as Diretrizes de Instrução do Exmo. 
Sr. General Heitor Augusto Borges, Cmt. da I.D/1 em 1939 em que es­
tabelece a prioridade absoluta da instrução sôbre todos os outros ramos 
da atividade militar. 

. 42 
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aplicação no combate e nesse número estão as exigências 
disciplinares, a ordem unida, etc. que contribuem para. que 
o chefe mantenha o moral de sua tropa nos momentos di-

fíceis. 

28 - CRIAÇÃO DE HÁBITOS E AQUISIÇÃO DE EXPE- · 
Rii~NCIA 

A criação de h ,í.bitos e a aquisição de experiência cons­
titue o objetivo mesmo da educação militar. 

É absolutament e necessário que no fi!ll do ano ' de ins­
trução os recrutas estejam educados e instruíqos. Entende­
mos por isso que os recrutas devem estar completamente em 
condições de exercer, de modo perfeito, um papel na tarefa 
que toca à infantaria no combate. 

No caso de um batalhão de recrutas é preciso que no 
fim do ano de instrução êle possa tomar parte nas manobras 
de regimento ou unidades mais fortes, aí compreendendo-se 
os petrechos de acompanhamrnto, os órgaos de observação, 
de transmissão, de remuniciamento, etc. 

Além disso, a maior parte dos recrutas deve ser capaz 
de exercer a função de comandante de esquadra, posto, pa­
trulha, chefe de peça, etc.; e que um certo número possa 
substituir os comandantes de grupo. 

Mas não é bastante. E' preciso que cada recruta tenha 
adquirido na função para que fôr especialmente designado, 
uma verdadeira virtuosidade, possua hábitos de ação, pouco 
numerosos mas rigosamente precisos, seguros e firmados em 
todo o seu organismo, de modo que sejam capazes de resis­
tir vitoriosamente, tanto ao alheiamento da vida civil, como 
às perturbações sensoriais do campo de batalha. :É preciso, 
por exemplo, que os metralhadores, ao chegarem ao centro 
mobilizador de sua formação de guerra, revendo o material 
completo da peça, sfntam imediatamente despertar em si os 
hábitos de ação. 

Essa idéia fundamental aconselha logo uma ·regra de 
execução: ria relação dos assuntos a ensinar, deve-se distin­
guir claramente: 

48 
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de um lado, 
OS ATOS QUE DEVEM 
SER EXECUTADOS CO­

MO HABITOS 

e do outro lado 
OS CONHECIMENTOS 
QUE DEVEM SER APE­
NAS COMPREENDIDOS 
E RETIDOS E. AINDA 

CONHECIMENTOS 
QUE DEVEM SER COM­
PREENDIDOS A TíTU­

LO DE NOTíCIA. 

de modo que se empregue o máximo do esfôrço para a 
aprendizagem dos atos da coluna da esquerda. 

Um simples exemplo esclarecerá essa regra. Tomemos 
o caso da Instrução de Tiro e Armamento (Instrução do ati­
rador de fuzil, de fuzil metralhador, etc.). É certo que o en­
sino só estará completo. quando se realizarem com eficiência: 

os tiros de combate (individuais e coletivos) ; 
- os exercícios táticos com tiro real. 

Mas para lá chegar é essencial: 

EXECUTAR BEM (há­
bitos) 

1. 0 
- As operações es­

senciais de utiliza-
. ção da arma 

Serviço da arma: 
colo·car a arma em 
posição, 
armas, alimentar e 
carregar, 

- graduar a alça· e 
apontar, 

- atirar. 
2.0 

- A instrução prepa­
ratória: 

- os exercícios de 
pontaria, as posi­
ções de tiro, 

- educação física pa­
ra o tiro, 

CONHECER BEM 

1. 0 
- Os característicos 

da arma: 
a) - de .emprêgo; 
b) - valor balístico; 
c) - de funcionamento. 
2. 0

- O funcionamento 
da rma 

3.0
- Os ~feitos doa pro­

jétia: 
traj ~tória, 
disp ~rsão, 
prec isão, regulação, 
just lZa, 

zon s batidas, ra­
zad s, de proteção, 

- fatores que influem 
no rendimento do 
tiro. 

- efeitos de destrui-
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exercícios de car­
regamento, 
disparp. 

3.0 - Os tiros de instru­
ção. 

4.0 - Os tiros de comba­
te. 

5. 0 - Os exercício• táti­
cos com tiro real. 

6.0 - Montagem e des-
montagem da arma 

· 7. 0 - Limpeza e conser­
vação da arma. 

8. 0 - Remoção doa inci­
dentes d•e tiro. 

9.0 - Utilização da mu­
nição. 

ção e de neutrali­
zação. 

4.0 - Consequências qtie 
se devem levar em 
conta para o em­
prêgo tático. 

No terreno da instrução dos quadros a mesma regra deve 
ser seguida, mesmo no caso de atos mais complexos, em que 
a iniciativa e o discernimento se impôem com mais fre­
quência. 

Em qualquer caso, é fundamental distinguir o principal 
do secundário. 

29 -·REDUÇÃO DOS ATOS A ENSINAR A UM NúMERO 
MíNIMO, SIMPLICIDADE DOS MESMOS E 
REPETIÇÃO CONSTANTE 

A criação dêstes hábitos será obtida com tanto maior 
facilidade quanto menor fôr o número de movimentos a en­
smar, e quanto mais simples, mais precisos e mais repetidos 
forem êsses movimentos. Daí a necessidades de só se inclui­
rem nos programas de instrução os conhecimentos indispen­
sáveis ao soldado, e aos quadros e de se insistir durante torli• 
o tempo de serviço sôbre as suas partes essenciais. 

30 - ID~IA DO TRABALHO COLETIVO E DE COOPE­
RAÇÃO 

O trabalho coletivo é a base da coesão. Até aquí esta 
ira independente da formação técnica. Resultava da instru-
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